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RESUMO 
 

 

A Oenocarpus bacaba Mart. é uma cultura nativa da Amazônia, bastante apreciada 

pelos povos da região Norte e muito utilizada na culinária local. A crescente demanda 

pelo produto favorece o crescimento das áreas de cultivo da bacabeira, fazendo-se 

necessário realizar estudos sobre a produção de mudas de qualidade. Objetivou-se 

com o presente trabalho determinar, por meio de parâmetros morfológicos e 

fisiológicos, a qualidade de mudas de bacabeira produzidas em substratos orgânicos, 

formulados com insumos da região amazônica. O delineamento experimental utilizado 

foi o inteiramente casualizado com quatro repetições e sete tratamentos, sendo: S1 – 

carroço de açaí decomposto (CA) + esterco bubalino (EBU) + serragem (SE) (1:1:1); 

S2 - (CA) + (EBU) (2:1); S3 – (SE) + (EBU) (2:1); S4 - (CA) + (EBU) (1:1); S5 –(SE) + 

(EBU) (1:1); S6 - (EBU) + (CA) (2:1) e S7 - (EBU) + (SE) (2:1). As variáveis avaliadas 

foram a altura da parte aérea (H), o diâmetro do colo (DC), as fitomassas secas das 

raízes (FR), das folhas (FF), da parte aérea (FPA) e total (FT); a relação entre a altura 

da parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC), a relação entre a altura da parte aérea 

e a fitomassa seca da parte aérea (RHFPA), a relação entre a fitomassa seca das 

raízes e a fitomassa seca da parte aérea (RFRFPA), e o índice de qualidade de 

Dickson (IQD). A qualidade das mudas de bacabeira está diretamente correlacionada 

com a fitomassa seca das raízes. Os substratos formulados à base de esterco 

bubalino curtido e caroço de açaí decomposto produzem mudas de bacabeira com 

melhor qualidade. Os substratos formulados com serragem proporcionaram menor 

crescimento das mudas. 

 
Palavras-chave: Bacaba. Esterco bubalino. Caroço de açaí. Serragem. Produção 

orgânica. 



 
 

ABSTRACT 

 
 

The Oenocarpus bacaba Mart. it is a native culture of the Amazon, much appreciated 

by the peoples of the region and widely used in local cuisine. The growing demand for 

the product favors the growth of the cultivation areas of bacabeira, making it necessary 

to carry out studies on the production of quality seedlings. The objective of the present 

work was to determine, through morphological and physiological parameters, the 

quality of bacabeira seedlings produced in organic substrates formulated with inputs 

from the Amazon region, composed of decomposed açaí seeds, tanned manure and 

sawdust. The experiment was conducted in a greenhouse at the Federal University of 

Amapá, Campus Mazagão, Mazagão, AP. The experimental design used was 

completely randomized with four replications and seven treatments, being: S1 - 

decomposed açaí wagon (DA) + buffalo manure (BUM) + sawdust (SA) (1:1:1); S2 - 

(DA) + (BUM) (2:1); S3 - (SA) + (BUM) (2:1); S4 - (DA) + (BUM) (1:1); S5 - (SA) + 

(BUM) (1:1); S6 - (BUM) + (DA) (2:1) and S7 - (BUM) + (SA) (2:1). The variables 

evaluated were the height of the aerial part (H), the stem diameter (SD), the dry 

phytomass of the roots (PR), of the leaves (PL), of the aerial part (PAP) and total (PT); 

the relationship between the height of the aerial part and the stem diameter (RHSD), 

the relationship between the height of the aerial part and the dry phytomass of the 

aerial part (RHPAP), the relationship between the dry phytomass of the roots and the 

dry phytomass of the part (RPRPAP), and the Dickson Quality Score (DQS). The 

quality of bacabeira seedlings is directly correlated with the dry root phytomass. The 

substrates formulated on the basis of tanned buffalo manure and decomposed açaí 

seed produce bacabeira seedlings with better quality. The substrates formulated with 

sawdust provided less seedling growth. 

 
Keywords: Bacaba. Buffalo manure. Açaí seed. Sawdust. Organic production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O gênero Oenocarpus é originário e nativo da América Tropical, ocorrendo 

predominantemente no Norte da América do Sul (SILVA et al., 2009). Espécies deste 

gênero possuem grande importância socioeconômica, sendo utilizadas na habitação, 

alimentação, paisagismo, medicina popular e artesanatos. Para o gênero Oenocarpus 

existem seis espécies como nativas do Brasil, mas não endêmicas (LEITMAN et al., 

2013), dentre elas tem-se quatro popularmente denominadas de bacabeiras: O. 

bacaba Mart.; O. distichus Mart.; O. minor Mart.; e O. mapora H. Dessas espécies, a 

maioria possuem porte arbóreo, com três monocaule, ou seja, apresentam estipe 

único e duas multicaule. Oenocarpus bacaba Mart. é encontrada em matas densas e 

secundárias de terra firme dos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará e Rondônia, 

segundo Leitman et al. (2013). 

A Oenocarpus bacaba Mart. popularmente conhecida como bacabeira, atinge de 

7 a 22 metros de altura e 12 a 25 cm de diâmetro; apresenta folhas regularmente 

distribuídas, pinadas, crespadas medindo entre 6 a 8 metros de comprimento e flores 

alvo-amareladas com frutos em cachos, drupas subglobosas de coloração negro- 

violácea, com polpa mucilaginosa muito oleaginosa (GUIMARÃES, 2013). Seus frutos 

são considerados muito promissores por serem fontes alternativas e abundantes de 

óleos vegetais com alto valor nutricional (FRANÇA et al., 1999), no entanto ainda 

pouco explorado. 

A bacaba apresenta grande potencial econômico, ecológico e alimentar na 

Amazônia, constituindo-se em uma espécie passível de ser incorporada aos sistemas 

agroflorestais. É usualmente explorada em seus ambientes naturais, devido os frutos 

serem comestíveis, sendo uma matéria prima com um forte potencial para indústria 

de alimentos, por conter proteínas de excelente valor biológico (BALICK, 1986). A 

principal utilização do fruto da bacabeira é para produção de “vinho” e na extração de 

um óleo comestível de excelente qualidade nutricional, semelhante ao açaí e o palmito 

(QUEIROZ; BIANCO, 2009). 

As plantas de bacabas existem na Amazônia em solos de terras firmes e também 

em áreas abertas, com solos bem drenados de baixa altitude (MIRANDA et al., 2001). 

No entanto, a exploração de uma espécie nativa depende de conhecimentos técnicos 

a respeito da propagação e do comportamento da mesma com relação às variações 

ambientais. 
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O melhor método de produção de mudas de muitas espécies nativas ainda não 

está totalmente estabelecido, necessitando de pesquisas quanto às suas exigências 

ao tipo de substrato, luminosidade, temperatura, tamanho de recipiente (ARRIGONI- 

BLANK et al., 2003), exigência nutricional, entre outros. São fatores muito importantes 

que permitirão o sucesso na propagação de mudas florestais nativas de qualidade em 

viveiro. A produção de mudas florestais, em qualidade e quantidade, é uma das fases 

mais importantes para o estabelecimento de bons povoamentos com espécies 

florestais nativas, bem como o entendimento do uso de substratos de cultivo 

apropriado (GONÇALVES; BENEDETTI, 2000). 

O substrato é definido como o meio em que as plantas são cultivadas fora do 

solo, considerando como sua função primordial promover suporte, funcionando ainda 

como regulador da disponibilidade de nutrientes e de água (KÄMPF, 2000). A escolha 

do substrato é efetuada em função da facilidade e eficiência do uso do mesmo e da 

espécie a ser analisada (POPINIGIS, 1977). 

Com a crescente produção de resíduos agroindustriais do beneficiamento do 

açaí, da pecuária e das madeireiras há a preocupação com a contaminação do meio 

ambiente, devido ao descarte incorreto desses insumos (ERLACHER et al., 2016). 

Assim, há a necessidade de se buscar alternativas para o uso desses resíduos, dentre 

essas, se vislumbra o uso desses na agricultura (TEIXEIRA et al., 2004), sendo um 

dos destinos a formulação de compostagem e/ou húmus para composição de 

substratos para a produção de mudas. 

De modo geral, a utilização de substratos alternativos à base de resíduos e 

compostos orgânicos tem se apresentado como uma alternativa economicamente 

viável e eficiente na produção de mudas sadias. No entanto, são escassas as 

informações a respeito do uso desses materiais na produção de mudas de bacabeira. 
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 GERAL 

 
 Avaliar a qualidade de mudas de bacabeira (O. bacaba) produzidas em substratos 

orgânicos formulados a base de resíduos do agroextrativismo amazônico. 

 
2.2 ESPECÍFICOS 

 
 

 Analisar o crescimento inicial de mudas de O. bacaba em diferentes composições 

e formulações de substratos orgânicos. 

 Quantificar a fitomassa seca das mudas em função dos substratos orgânicos. 

 Determinar a qualidade das mudas de bacabeira por meio de correlação de 

parâmetros morfométricos e fisiológicos. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

3.1 ASPECTOS GERAIS DA BACABEIRA (Oenocarpus. bacaba Mart.) 

 
 

A Oenocarpus bacaba Mart. é uma espécie vegetal amazônica pertencente à 

família Arecaceae. Possui elevado potencial econômico, ecológico e alimentar, ocorre 

em matas densas e secundárias de terra firme dos estados do Amazonas, Acre, 

Amapá, Pará e Rondônia (LEITMAN et al. 2013). Os estirpes dessa espécie são 

solitários, variando entre 7 a 22 m de comprimento e entre 12 a 25 cm de diâmetro. 

Essa espécie pode crescer sob condições de sombreamento, contudo prefere áreas 

abertas, resistindo à elevadas temperaturas. (MENDONÇA; DE ARAÚJO, 1999). 

A bacaba não forma populações homogêneas como o açaí (Euterpe oleracea) 

ou o tucumã (Astrocaryum aculeatum) e normalmente é encontrada espalhada na 

mata, entretanto na capoeira, podem ser contabilizadas de 20 a 50 palmeiras por 

hectare. A bacabeira produz de 1 a 3 cachos por ano, onde cada cacho contém cerca 

de 20 kg de fruto. A produção dos frutos ocorre uma vez ao ano, com cachos com 

cerca de 1,5 m de comprimento, floresce de 5 a 6 vezes mais que o fruto do açaí 

(SHANLEY et al., 2005). 

A bacabeira possui cerca de 20 m de altura. Alguns autores descrevem que a 

floração ocorre entre julho a janeiro, e a frutificação entre os meses de janeiro a abril 

(LORENZI, 2009) já outros que o florescimento ocorre nos meses de julho a dezembro 

e a frutificação de setembro até abril (FREITAS; SILVA, 2008). Sendo que o 

rendimento pode chegar a 8 kg por planta / ano, o fruto é oleaginoso, com 1,4 a 2,0 

cm de diâmetro, o exocarpo corresponde a 35% do peso do fruto e o mesocarpo 47%, 

os frutos são arredondados, a casca de cor roxo-escura, quase preta, mesocarpo 

cerca de 1,5 mm de espessura, brancacento, oleoso; amêndoa envolvida por um 

endocarpo delgado e fibroso (FERNANDES, 2015). 

Em algumas espécies de palmeiras altas temperaturas são necessárias para 

quebrar a dormência, mas não necessárias na subsequente germinação (OROZCO- 

SEGOVIA et al., 2003). Na germinação de palmeiras há necessidade da abertura do 

opérculo, que é uma estrutura formada por fibras do mesocarpo ou endocarpo que 

funciona como uma barreira mecânica, pois pode dificultar a entrada de água e atrasar 

a germinação, dessa forma, o tempo médio de germinação da maioria das espécies 

de palmeiras é de 50 a 100 dias (OROZCO-SEGOVIA et al., 2003). As sementes de 
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Oenocarpus bacaba Mart. são recalcitrantes e não toleram a secagem até 0,36 g de 

H2O g-1 de peso seco, ou seja, sua semente não tolera perda de água, perdendo a 

viabilidade em poucas horas após o beneficiamento (JOSÉ et al., 2012). 

A germinação de O. bacaba é do tipo adjacente ligulada, ou seja, a germinação 

acontece próxima à semente com a formação do botão germinativo, a partir do qual 

se formam a raiz primária e a parte aérea da plântula (TOMLINSON, 1990). Após sete 

dias de semeadura em areia sob condições de viveiro, há o aparecimento do botão 

germinativo, e aos 35 dias a completa formação da primeira bainha. O 

desenvolvimento das plântulas acontece aos 125 dias, apresentando limbo de 

coloração verde-escura e base arroxeada (QUEIROZ; BIANCO, 2009). 

 
3.2 IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA DA CULTURA 

 
 

O vinho extraído da polpa do fruto da O. bacaba Mart., quando maduro, é o 

produto mais importante da espécie e muito apreciado pelas populações da Amazônia, 

sendo que o “vinho de bacaba” possui sabor agradável semelhante ao do açaizeiro e 

com alto teor de óleo. O fruto é bastante explorado pela população local no preparo 

de suco, vinho, sorvete, palmito e extração de óleo comestível (LORENZI, 2010). 

Germano et al. (2014) ressaltam que a importância da espécie é destacada com mais 

de 50 registros de usos que vão da alimentação ao comércio em comunidades 

ribeirinhas no Pará. 

A bacabeira é nativa do Bioma Amazônia com uma importante relevância 

socioeconômica, existindo a necessidade de estímulos para que os pequenos 

produtores rurais da região Amazônica brasileira possam inserir seus produtos em 

mercados que exigem qualidade assegurada, é importante avaliar a qualidade de 

mudas, pois se trata de uma espécie que ainda prevalece a escassez de dados 

técnicos científicos na literatura e que contribuirão para novos estudos com a melhor 

produção da bacabeira (SEIXAS et al., 2016). Dessa forma, por serem fontes 

alternativas e abundantes de óleos vegetais com alto valor nutricional seus frutos são 

considerados muito promissores (FRANÇA et al., 1999), no entanto ainda pouco 

explorado. 

Os frutos são utilizados para a produção de polpa e de bebida fermentada. Além 

disso, seus frutos são comestíveis e muito apreciados pelas comunidades indígenas 

e caboclas da Amazônia. Da polpa é produzido um “vinho”, uma bebida muito 
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consumida pela população da região Amazônica, de sabor agradável semelhante ao 

do açaizeiro e com alto teor de óleo (FERNANDES, 2015). No estado do Amapá no 

ano de 2017 o número de estabelecimentos agropecuários produtores do fruto da 

bacaba era a igual a 602 unidades, 137 destes encontrados no município de Mazagão, 

enquanto que a quantidade produzida no estado foi superior a 700 toneladas, no 

município citado anteriormente a produção foi de 419 toneladas do fruto (IBGE, 

2017C). 

 
3.3 PRODUÇÃO DE MUDAS DE QUALIDADE 

 
 

Os atributos das mudas, necessários para obtenção do sucesso do plantio no 

campo, têm sido denominados de “qualidade de muda” (FONSECA et al., 2002). Uma 

prática de grande importância na fruticultura brasileira é a produção de mudas e para 

a produção de mudas de qualidade são necessárias inserções de boas técnicas na 

sua formação, começando pela escolha do substrato (REIS et al., 2014). O 

conhecimento das recomendações técnicas como volume e composição dos 

substratos, manejo de adubação e balanço nutricional da cultura são fatores que 

favorecem o crescimento e desenvolvimento das mudas (REGHIN et al., 2003). 

Segundo Silveira et al. (2002), produzir mudas de alta qualidade constitui uma das 

etapas primordiais do sistema produtivo. 

A qualidade morfológica e fisiológica das mudas depende da qualidade genética 

e da procedência das sementes, do substrato utilizado, das condições ambientais e 

dos métodos e técnicas de produção, das estruturas e dos equipamentos utilizados e, 

por fim, do tipo de transporte dessas para o campo (PARVIAINEN, 1981). O padrão 

de qualidade de mudas varia entre as espécies, sendo que o objetivo é alcançar 

qualidade em que as mudas apresentem capacidade de oferecer resistência ás 

condições adversas que podem ocorrer após o plantio (CARNEIRO, 1995). 

Os parâmetros morfológicos como altura da parte aérea, diâmetro do colo, 

padrão apresentado pelo sistema radicular, relação entre a altura da parte aérea e o 

diâmetro do colo, proporção entre parte aérea e radicular, rigidez da parte aérea e 

aspectos nutricionais são comumente utilizados na determinação da qualidade de 

mudas. Estes parâmetros podem ser combinados na forma de índices e quando isso 

ocorre, conferem maior precisão à avaliação da qualidade de mudas (CARNEIRO, 

1995). 
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Uma segunda forma de avaliar a qualidade de mudas é através do Índice de 

Qualidade de Dickson (IQD) (DICKSON et al., 1960). Este índice é determinado em 

função da relação entre a altura da parte aérea (H) e o diâmetro do colo (D), fitomassa 

seca total (FT) da planta e da relação entre as fitomassas secas da parte aérea (FPA) 

e das raízes (FR). Autores como Fonseca et al. (2002) e Azevedo et al. (2010) relatam 

o IQD como um bom indicador da qualidade de mudas, pois o seu cálculo considera 

a robustez e o equilíbrio da distribuição da biomassa na muda, ponderando os 

resultados de parâmetros importantes utilizados na avaliação da qualidade de mudas. 

Na literatura não há relatos que indiquem a utilização desse parâmetro para a 

determinação da qualidade de mudas de bacabeira. 

 
3.4 SUBSTRATOS ORGÂNICOS 

 
 

Uma das etapas fundamentais no processo de produção das mudas é a escolha 

correta do substrato. A principal função do substrato é sustentar a muda e fornecer 

condições adequadas para o desenvolvimento e funcionamento do sistema radicular, 

assim como os nutrientes necessários ao desenvolvimento da planta (WENDLING et 

al., 2002). 

Para obtenção de mudas de qualidade o substrato se destaca por promover 

influência direta na formação inicial, em função de sua estrutura, aeração, capacidade 

de retenção de água e possível infestação de patógenos, entre outros, podendo 

favorecer ou prejudicar a germinação das sementes (GUEDES et al., 2010). 

Vários materiais orgânicos e inorgânicos têm sido utilizados para a composição 

de substratos, sendo necessárias determinações mais adequadas para cada espécie 

(OLIVEIRA JUNIOR et al., 2011). Estes materiais podem ter diversas origens, animal 

(esterco, húmus, etc.), vegetal (tortas, bagaços, serragem, etc.), mineral (vermiculita, 

areia, etc.) e artificial (espuma fenólica, isopor, etc.) (BEZERRA; BEZERRA, 2000). 

Para sementes de palmeiras o substrato ideal para a germinação é aquele que 

garante boa drenagem e, ao mesmo tempo, seja capaz de reter umidade. Substratos 

que retém pouca água ou que ficam excessivamente úmidos por longos períodos 

prejudicam as sementes durante o processo de germinação (MEEROW; BROSCHAT, 

2012) e até as plântulas, tendo em vista que, além de propiciar o desenvolvimento de 

fitopatógenos podem matá-las por anoxia. 
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Gonçalves e Benedetti (2000) garantem que é grande o número de substratos 

utilizados atualmente para propagação de mudas de espécies florestais, e que 

algumas características são consideradas fundamentais para um substrato adequado, 

como: boa estrutura e consistência; boa porosidade, mantendo adequada aeração 

junto ao sistema radicular; e boa capacidade de retenção de água. Os substratos 

orgânicos devem apresentar características físico-químicas adequadas ao 

desenvolvimento da futura plântula, como por exemplo, retenção de umidade, 

drenagem do excesso de água e fornecimento de oxigênio e nutrientes (LEAL et al., 

2007). 

 
3.4.1 ESTERCO BUBALINO 

 
 

Atualmente, o uso do esterco bubalino, assim como outras fontes de matéria 

orgânica, vem sendo muito utilizado pelos seus inúmeros benefícios ao solo, 

influenciando direta ou indiretamente as suas propriedades físicas, químicas e 

biológicas (STEVENSON, 1994). 

O esterco de búfalos é uma fonte barata e de excelente qualidade para 

fertilização dos solos por possuir quantidade significativa de matéria orgânica e bons 

teores de nitrogênio (0,28%), fósforo (0,57%), e potássio (0,11%). Deste modo, o 

esterco bubalino pode contribuir para elevar a produção agrícola da propriedade e, 

inclusive, proporcionar um rendimento adicional por meio da sua comercialização 

(BASTIANETTO; BARBOSA, 2009). 

O esterco de gado aumenta a capacidade de troca catiônica, a capacidade de 

retenção da água, a porosidade do solo e a agregação do substrato. A eficiência do 

esterco depende do grau de decomposição, da origem do material, os teores de 

elementos essenciais às plantas e da dosagem empregada (SILVA, 2005). Para Kiehl 

(1985), a composição dos estercos é muito variável dependendo de fatores, tais como: 

espécie do animal, idade, raça, alimentação, material usado como cama, tratamento 

da matéria prima inicial e distribuição do esterco no campo. 

A adubação com esterco também proporciona uma redução nos custos de 

produção, pelo menor uso de adubos químicos nos plantios, além de proporcionar um 

destino ao grande volume de excremento produzido em várias propriedades agrícolas 

(LEKASIA et al., 2002). Essa fonte orgânica é tradicionalmente utilizada na 
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composição de substratos para viveiros de mudas de café, de plantas hortícolas e de 

plantas arbóreas (ANDRADE NETO et al., 1999). 

Os estercos de origem animal usados na composição de substratos, desde que 

curtido e formulados com produtos de boa qualidade podem contribuir para a redução 

dos custos de produção de mudas florestais (TRAZZI et al., 2013). Segundo Caldeira 

et al. (2008), um dos componentes fundamentais dos substratos é a matéria orgânica, 

pois além de aumentar a capacidade de retenção de água, disponibiliza nutrientes 

para as mudas. Silva et al., (2019) observou maior crescimento de mudas de 

maracujazeiro – amarelo (Passiflora edulis) nos substratos ‘S2’ – 100% esterco 

bovino, ‘S3’ – 100% esterco bubalino e ‘S5’ – 50% solo + 50% esterco bovino 

 
3.4.2 CAROÇO DE AÇAÍ 

 
 

Na Região Norte o açaizeiro (Euterpe oleracea) é o principal fornecedor do 

produto do extrativismo vegetal, sendo uma palmeira de origem amazônica que cresce 

em touceiras de até 25 estipes. O fruto é fonte de nutrientes para grande parte da 

população, especialmente a ribeirinha (FREITAS, et al., 2009). 

O processamento do fruto do açaí (Euterpe oleracea) gera como resíduo o 

caroço, rico em carbono e muito comum em toda a Amazônia, e na maioria das vezes 

é descartado em locais inadequados por não haver um destino útil (SILVA et al., 2020). 

Compostagem e vermicompostagem a base de caroço de açaí são processos 

promissores para produção de adubos orgânicos viáveis para a agricultura (SILVA et 

al., 2020). O resíduo de caroço de açaí apresenta bons teores de matéria orgânica 

total (70,66%), carbono (28,30%), nitrogênio (2,05%), fósforo (0,96%) e potássio 

(0,53%) (ARAÚJO, 2019). 

No Amapá a quantidade produzida de açaí no ano de 2017 foi de 19.062 

toneladas, com uma área colhida correspondente a 1.867 hectares (IBGE, 2017a), o 

município de Mazagão produziu neste mesmo ano 1.523 toneladas do fruto (IBGE, 

2017b), gerando expressiva quantidade de resíduos. Na dúvida sobre o que fazer com 

os rejeitos do processamento do açaí (caroços), muitos batedores acabam 

depositando irregularmente no meio ambiente, tais resíduos gerados após a extração 

da polpa. Com base na Política Federal de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/10), os 

caroços de açaí são resíduos de atividade do comércio e sua coleta e destinação são 

de responsabilidade de seu gerador, no caso os batedores (BRASIL, 2010). 
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Uma das possibilidades de ampliação do uso desse resíduo seria na formulação 

de substratos para produção de mudas, principalmente tendo em vista os estudos 

feitos com caroço de açaí, como demonstrado por Maranho e Paiva (2012), onde 

observaram que o caroço de açaí influenciou positivamente a produção de mudas de 

cega-machado (Physocalymma scaberrimum Pohl), em substratos compostos por 

porcentagens de resíduo de açaí, misturado com terra de mata. No entanto, Silva et 

al. (2009), avaliando o efeito de diferentes substratos na produção de mudas de rúcula, 

evidenciaram que a formulação contendo caroço de açaí, resultou em menor 

rendimento das mudas. 

Dessa maneira, são necessários novas pesquisas para estudar o potencial do 

caroço de açaí como substrato para a produção de mudas. Vale salientar também, 

que o caroço de açaí pode ser utilizado na agricultura orgânica como adubo orgânico, 

composto e substrato. 

 
3.4.3 SERRAGEM DE MADEIRA 

 
 

Formada por pequenas partículas de madeira a serragem gera volume 

considerável de resíduos na indústria madeireira. No município de Mazagão, no 

estado do Amapá, a serragem de madeira é um resíduo encontrado em serralherias 

ativas ou desativadas, exposta ao tempo e sem utilidade imediata. Várias espécies 

madeireiras podem ser usadas para a utilização como serragem, entretanto, algumas 

espécies devem ser evitadas ou requerem um pré-tratamento como pinheiro, cedro e 

pau-brasil. (MUSHWORLD, 2004). 

No Brasil a produção de madeira processada de reflorestamento ou nativa no 

ano de 2000 foi de 166.310 milhões de metros cúbicos, cerca de 80 milhões de metros 

cúbicos de madeira foi transformada em resíduos (CARVALHO & CÂMARA, 2002). 

Os resíduos industriais de madeira podem se classificam em serragem, cepilho, 

sólidos de madeira, cascas e outros e são gerados desde a colheita, processamento 

industrial e finalizando no produto acabado. Esses resíduos quando passam a ser lixo 

e são descartados, podem causar impactos ambientais caso seu destino final não seja 

devidamente efetuado (FIORI et al., 2008). 

Apesar dessa grande oferta de resíduo, a maioria dessa biomassa é descartada 

inadequadamente (DIAS et al., 2012), o que pode trazer impactos negativos ao 

ambiente. Além disso, são poucos os estudos realizados sobre a viabilidade de 
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aproveitamento de resíduos agroindustriais na região amazônica (MACHADO et al., 

2017). Os valores de macronutrientes como nitrogênio (1,45%), fósforo (0,60%) e 

potássio (0,45%) são apresentados no resíduo de serragem (ARAÚJO, 2019). 

De acordo com Burés (1997), o tipo de madeira influencia na qualidade da 

serragem, assim como o tempo e a condição de armazenamento e o teor de tanino 

presente. Dependendo do período de armazenamento, a serragem pode ser utilizada 

como substrato sem a necessidade de realizar compostagem; porém, as serragens, 

ainda que envelhecidas e naturalmente compostadas, podem apresentar fermentação 

ácida e prejudicar o crescimento das plantas (BURÉS, 1997). 

Segundo o autor supracitado, substratos que apresentam alto percentual de 

serragem em sua composição podem apresentar problemas de retenção de umidade. 

Sendo recomendado para aumentar a drenagem e reduzir o acúmulo de água que se 

façam misturas com materiais de maior diâmetro e que apresentem menor capacidade 

de retenção de água. 

Dessa forma, o uso de insumos orgânicos existentes na região Amazônica é uma 

alternativa promissora para o desenvolvimento de compostos ou substratos, que 

podem ser utilizados na produção de mudas de bacabeira e outras espécies vegetais, 

visando o uso correto de resíduos acumulados nas propriedades agrícolas, 

contribuindo com a adoção de práticas sustentáveis na agricultura. 
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4 METODOLOGIA 

 
 

4.1 LOCAL E DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Campus Mazagão, da 

Universidade Federal do Amapá, Mazagão, AP (00°06'54"S e 51°17'20"W). O clima 

da região é quente-úmido, do tipo Af, de acordo com a classificação de Köppen. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado constituído 

de 7 (sete) tratamentos e 4 (quatro) repetições. Os tratamentos consistiram de sete 

substratos formulados a base de caroço de açaí decomposto (CA), esterco bubalino 

curtido (EB) e serragem (SE) (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Formulações dos substratos utilizados na produção de mudas de bacabeira 

(Oenocarpus bacaba). Mazagão – AP, 2019. 

 
Tratamento 

Caroço de açaí 

decomposto 
Esterco bubalino Serragem 

  %  

S1 33,3 33,3 33,3 

S2 66,6 33,3 0 

S3 0 33,3 66,6 

S4 50 50 0 

S5 0 50 50 

S6 33,3 66,6 0 

S7 0 66,6 33,3 

 
 

4.2 INSUMOS ORGÂNICOS E PREPARO DAS MUDAS 

 
 

Os insumos utilizados na formulação dos substratos orgânicos foram obtidos no 

município de Mazagão, sendo o caroço de açaí decomposto em área de descarte as 

margens da rodovia AP-010, a serragem foi obtida em estabelecimentos madeireiros 

(serrarias) e o esterco bubalino foi adquirido em propriedades locais produtoras de 

bubalinos. 

Os frutos de Oenocarpus bacaba Mart. foram coletados em plantas matrizes no 

município de Mazagão, Amapá. Após a retirada de amostra, os frutos foram imersos 

em água na temperatura ambiente por 24 h. Posteriormente, foram mergulhados 
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novamente em água na temperatura de 40 ºC, por um período de 30 min. Ao final 

dessa etapa, procedeu-se, então, o despolpamento, a lavagem das sementes em 

água corrente e a imersão em água na temperatura ambiente por mais 24 h, sendo 

semeadas em seguida (QUEIROZ; BIANCO, 2009). 

As mudas foram produzidas em recipientes com capacidade para 1,7 dm3 de 

substrato, semeando-se duas sementes por recipiente. Aos 14 dias após a 

emergência procedeu-se o desbaste, mantendo-se apenas a plântula mais vigorosa 

por recipiente (Figura 1). 

 
Figura 1. Etapas do preparo para produção das mudas de bacabeira (O. bacaba) em 

Mazagão – AP, 2019. 

   
 

Recipiente de 1,7 dm3 (A), medidor volumétrico (B), sementes de bacabeira (C), disposição das 
sementes no substrato (D), emergência da plântula (E) e desbaste (F). 
Fonte: Autora. 

 

4.3 VARIÁVEIS ANALISADAS 

 
 

As avaliações morfológicas foram realizadas aos 120 dias após a emergência 

(DAE), final da fase plantular da bacabeira (QUEIROZ; BIANCO, 2009), mensurando- 

se: a altura de parte aérea (H), da superfície do substrato ao ápice da muda, última 

interseção das folhas; o diâmetro do colo (DC), a dois centímetros da superfície; 

    

E   F  
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fitomassas secas das raízes (FR), do caule, das folhas (FF) e total (FT). Para a 

obtenção da fitomassa, cada órgão da planta foi separado, acondicionado em saco de 

papel e levado a estufa até atingir massa constante, pesadas em balança digital de 

precisão de 0,01 g (Figura 2) (BENINCASA, 2003). 

 
Figura 2. Etapas das avaliações morfológicas realizadas em mudas de bacabeira (O. 

Bacaba). Mazagão – AP, 2019. 

  
 

 
Altura da parte aérea (A), diâmetro do colo (B), sacos de papel contendo cada órgão das plantas na 
estufa de circulação forçada a 65ºC (C) e pesagem das partes em balança de precisão após atingirem 
massa constante (D). 

Fonte: Autora. 

 
A qualidade das mudas, foram determinadas a partir da relação entre a altura da 

parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC), a relação entre a altura da parte aérea e a 

fitomassa seca da parte aérea (RHFPA), a relação entre a fitomassa seca das raízes 

e a fitomassa seca da parte aérea (RFRFPA), e o Índice de Qualidade de Dickson 

(DICKSON et al., 1960) (Eq. 1). 

 
    𝐹𝑇(𝑔) 

𝐼𝑄𝐷 =
 𝐻(𝑐𝑚)   𝐹𝑃𝐴(𝑔) 

   𝐷𝐶(𝑚𝑚) + 
𝐹𝑅(𝑔) 

Eq. 1 

  

   D  
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Sendo: IQD = índice de qualidade de Dickson; FT = fitomassa seca total; H = altura da 

parte aérea; DC = diâmetro do colo; FPA = fitomassa seca da parte aérea; FR = massa seca 

das raízes. 

 
4.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 
 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott em nível de 5% de probabilidade. As 

análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa estatístico SISVAR® 

software (FERREIRA, 2011) e a correlação de Pearson entre os caracteres 

morfológicos das mudas e o Índice de Qualidade de Dickson, para avaliar o grau de 

dependência entre as variáveis estudadas, conforme classificação apresentada na 

Tabela 2. 

 
Tabela 2. Classificação do coeficiente de correlação de Pearson (ρ). 

 

Coeficiente de correlação Correlação 

ρ = ± 1 Perfeita 

± 0,8 ≤ ρ < ± 1 Forte 

± 0,5 ≤ ρ < ± 0,8 Moderada 

± 0,1 ≤ ρ < ± 0,5 Fraca 

0 < ρ < ± 0,1 Ínfima 

p = 0 Nula 

Fonte: Figueiredo Filho & Silva Júnior, 2009. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Pela análise de variância é possível verificar que houve diferença significativa 

para os substratos utilizados, pelo teste F, em relação aos parâmetros avaliados: 

altura da parte aérea (H), diâmetro do colo (DC), fitomassas secas das raízes (FR), 

das folhas (FF), da parte aérea (FPA) e total (FT) e o índice de qualidade de Dickson 

(IQD) de mudas de bacabeira (O. bacaba). Quanto à relação entre a altura da parte 

aérea e o diâmetro do colo da planta (H/DC), relação entre a altura da parte aérea e 

a fitomassa seca da parte aérea (H/FPA) e a relação entre as fitomassas secas das 

raízes e da parte aérea (FR/FPA) não foram significativos pelo teste F (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Análise de variância para altura da parte aérea (H), diâmetro do colo (DC), 

relação entre a altura da parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC), fitomassas secas 

das raízes (FR), das folhas (FF), da parte aérea (FPA) e total (FT), relação entre a 

altura da parte aérea e a fitomassa seca da parte aérea (RHFPA), relação entre as 

fitomassas secas das raízes e da parte aérea (RFRFPA) e o índice de qualidade de 

Dickson (IQD) de mudas de bacabeira (O. Bacaba). Mazagão – AP, 2019. 

    Quadrado médio   

FV GL H DC FR FF FPA FT 

  (cm) (mm) (g) (g) (g) (g) 

Substratos 6 11,62392** 1,83517** 0,02197* 0,01169** 0,05666** 0,14744** 

Erro 21 1,917976 0,204224 0,006126 0,002371 0,005899 0,013782 

CV (%) 
 

16,55 8,72 28,46 18,23 17,50 16,44 

  RHDC RHFPA RFRFPA IQD 

  (cm/mm) (cm/g) (g/g) (un) 

Substratos 6 0,17606NS 45,51534NS 0,02087NS 0,01103* 

Erro 21 0,086096 63,807182 0,084382 0,003913 

CV (%) 
 

18,25 39,01 45,11 28,02 

NS, ** e *: não significativo, significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. CV: 

coeficiente de variação. 

 

A altura das plantas de bacabeira (H) foi maior nos tratamentos S1, S2, S4, S6 

e S3 com 9,73, 9,70; 9,43; 9,18 e 8,70 cm, respectivamente, diferindo dos tratamentos 
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S5 e S7, a 5% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott. Já para o diâmetro do colo 

(DC), os tratamentos S2, S6, S1 e S4 se destacaram com os maiores resultados, 5,99; 

5,83; 5,52 e 5,41 mm respectivamente (Tabela 4). 

A relação entre a altura da parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC) das mudas 

de bacabeira não diferiu estatisticamente entre os diferentes substratos testados, 

obtendo-se valor médio de 1,61 cm/mm (Tabela 4). A RHDC reflete o equilíbrio de 

crescimento da muda, sendo considerado um índice de qualidade que exprime dois 

parâmetros morfológicos simultaneamente. Para mudas florestais, quanto menor seu 

valor, maior será a capacidade das mudas sobreviverem a campo (GOMES, 2001). 

 
Tabela 4. Teste de médias para altura da parte aérea (H), diâmetro do colo (DC) e a 

relação entre a altura da parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC) em função dos 

diferentes substratos para mudas de bacabeira (O. Bacaba). Mazagão – AP, 2019. 
 

H DC RHDC 
 

TRATAMENTOS 
(cm) (mm) (cm/mm) 

S1 9,73 a 5,52 a 1,77 a 

S2 9,70 a 5,99 a 1,62 a 

S3 8,70 a 4,72 b 1,85 a 

S4 9,43 a 5,41 a 1,75 a 

S5 5,88 b 4,63 b 1,25 a 

S6 9,18 a 5,83 a 1,58 a 

S7 5,98 b 4,19 b 1,43 a 

Média 8,37 5,18 1,61 

Sx 0,69 0,23 0,15 

S1 – carroço de açaí decomposto (CA) + esterco bubalino (EBU) + serragem (SE) (1:1:1); S2 - (CA) + 

(EBU) (2:1); S3 – (SE) + (EBU) (2:1); S4 - (CA) + (EBU) (1:1); S5 –(SE) + (EBU) (1:1); S6 - (EBU) + 

(CA) (2:1) e S7 - (EBU) + (SE) (2:1). Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem 

significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott. Sx: erro padrão. 

 
 

Figueiredo et al. (2019), em estudo realizado com três clones híbridos de 

Eucalyptus grandis × Eucalyptus urophylla, avaliando correlações de diferentes 

características morfológicas de mudas com o desempenho após o plantio, 

constataram forte correlação positiva entre as variáveis altura de parte aérea e o 

diâmetro do colo das mudas com o desempenho das plantas em campo, destacando- 

se a última característica como a mais importante para sobrevivência da planta na 

fase adulta. Segundo Taiz e Zeiger (2004), plantas com maior diâmetro de colo 

apresentam maiores tendências à sobrevivência, principalmente pela maior 

capacidade de formação de novas raízes. 
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Para Gomes e Paiva (2012), a RHDC das mudas constitui importante parâmetro 

morfológico para estimar o crescimento das mesmas após o plantio definitivo no 

campo, indicando um equilíbrio de crescimento, também denominado de quociente de 

robustez, em que quanto menor o seu valor, maior será a capacidade das mudas 

sobreviverem e se estabelecerem na área definitiva. 

A maior produção média de fitomassa seca das raízes (FR) (0,35 g) foi 

encontrada nas mudas cultivadas em substrato com esterco bubalino + caroço de açaí 

triturado (2:1) (S6), igualando-se estatisticamente aos tratamentos S4, S2 e S1, nesta 

ordem 0,34; 0,33 e 0,31 g. Já os tratamentos com os menores valores foram S3, S5 e 

S7, com 0,24, 0,21 e 0,16 g, respectivamente (Figura 3A). Os menores resultados de 

FR foram obtidos nos substratos formulados sem uso do caroço de açaí decomposto. 

 
Figura 3: Fitomassas secas das raízes (FR) (A), das folhas (FF) (B), da parte aérea 

(FPA) (C) e total (FT) (D), em função dos diferentes substratos para mudas de 

bacabeira (O. Bacaba). Mazagão – AP, 2019. 

 
 

 
S1 – carroço de açaí decomposto (CA) + esterco bubalino (EBU) + serragem (SE) (1:1:1); S2 - (CA) + 

(EBU) (2:1); S3 – (SE) + (EBU) (2:1); S4 - (CA) + (EBU) (1:1); S5 –(SE) + (EBU) (1:1); S6 - (EBU) + 

(CA) (2:1) e S7 - (EBU) + (SE) (2:1). Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem 

significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott. Sx: erro padrão. 
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O efeito positivo do caroço de açaí fermentado e triturado na produção de massa 

fresca das raízes de mudas de quiabeiro e tomateiro foram observado por Erlacher et 

al. (2014), quando comparado com o substrato comercial Basaplant, evidenciando o 

benefício do insumo para o desenvolvimento das raízes das plantas. 

A fitomassa seca das folhas (FF) foi influenciada pelos substratos, com os 

tratamentos S6, S2, S4 e S1 obtendo as maiores médias 0,34; 0,32; 0,29 e 0,27g, 

nesta ordem, não havendo diferença significativa entre estes (Figura 3B). Silva et al. 

(2019) conseguiram maiores médias (1,88 g) utilizando substratos formulados a base 

de terra preta, areia, composto orgânico, pó de serragem, pó de casca de coco e casca 

de arroz carbonizada. 

Quando se analisa a fitomassa seca da parte aérea (FPA) obtida das mudas de 

bacabeira, verificou-se a maior média no tratamento S6 com 0,57 g, sendo iguais 

estatisticamente a S4, S2 e S1; enquanto as médias para os tratamentos serragem + 

esterco bubalino (2:1), serragem + esterco bubalino (1:1) e esterco bubalino + 

serragem (2:1) foram 0,38; 0,30 e 0,29 g, respectivamente (Figura 3C). 

A FPA está relacionada com a produtividade, pois as folhas constituem uma das 

principais fontes de fotoassimilados como açúcares, aminoácidos, hormônios, entre 

outros, e nutrientes necessários para o suprimento das necessidades da planta, 

principalmente, no primeiro mês de plantio, quando realocam as reservas da copa 

para a síntese de raízes (BELLOTE; SILVA, 2000). 

Com base nos valores de fitomassa seca total (Figura 3D), constatou-se 

semelhança entre os tratamentos sem serragem na formulação, obtendo estes as 

maiores médias, S6, S4 e S2, nesta ordem 0,92; 0,89 e 0,87 g, que não diferiram 

estatisticamente do tratamento caroço de açaí decomposto + esterco bubalino + 

serragem (1:1:1) com 0,76 g. Segundo Davide et al. (2012), a produção de matéria 

seca pelas mudas tem sido considerada um importante parâmetro para se analisar a 

qualidade das mudas, pois reflete o quanto ela cresce. 

Trabalhando na produção de mudas de cega - machado (Physocalymma 

scaberrimum Pohl) em substratos compostos por diferentes porcentagens de resíduo 

orgânico de açaí (0%, 25%, 50%, 75%, 100%) misturado à terra de mata, Maranho e 

Paiva (2012), observaram maior massa seca total para as mudas produzidas em 

substrato que continha 100% de resíduo orgânico de açaí, sendo que este substrato 

não se diferiu estatisticamente do substrato contendo apenas 25% de resíduo 
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orgânico de açaí. Comportamento semelhante foi observado nos demais parâmetros 

analisados, constatando-se que os melhores resultados foram obtidos nos substratos 

com resíduo orgânico de açaí. 

As diferentes formulações de substratos não influenciaram significativamente as 

variáveis, relação entre a altura da parte aérea e a fitomassa seca da parte aérea 

(RHFPA), relação entre as fitomassas secas das raízes e da parte aérea (RFRFPA) 

das mudas de bacabeira (Tabela 5). Observou-se que o tratamento S7 formulado com 

esterco bubalino + serragem (2:1) atingiu a maior média, 25,99 cm/g, enquanto que 

as médias inferiores foram proporcionadas pelos tratamentos S6, S4 e S2, com 16,35; 

17,82 e 17,84 cm/g. De acordo com Gomes et al. (2002), quanto menor o quociente 

obtido pela divisão da altura da parte aérea pela massa da matéria seca da parte 

aérea, mais rustificada será a muda e maior deverá ser sua sobrevivência no campo. 

 
Tabela 5. Teste de médias para relação entre a altura da parte aérea e a fitomassa 

seca da parte aérea (RHFPA), relação entre as fitomassas secas das raízes e da parte 

aérea (RFRFPA) e o índice de qualidade de Dickson (IQD) em função dos diferentes 

substratos para mudas de bacabeira (O. Bacaba). Mazagão – AP, 2019. 

 
TRATAMENTOS 

RHFPA RFRFPA IQD 

 (cm/g) (g/g) un 

S1 21,50 a 0,67 a 0,23 a 

S2 17,84 a 0,60 a 0,26 a 

S3 22,82 a 0,62 a 0,18 b 

S4 17,82 a 0,65 a 0,26 a 

S5 21,01 a 0,78 a 0,19 b 

S6 16,35 a 0,63 a 0,29 a 

S7 25,99 a 0,55 a 0,15 b 

Média 20,48 0,64 0,22 

Sx 3,99 0,15 0,03 

S1 – carroço de açaí decomposto (CA) + esterco bubalino (EBU) + serragem (SE) (1:1:1); S2 - (CA) + 

(EBU) (2:1); S3 – (SE) + (EBU) (2:1); S4 - (CA) + (EBU) (1:1); S5 –(SE) + (EBU) (1:1); S6 - (EBU) + 

(CA) (2:1) e S7 - (EBU) + (SE) (2:1). Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem 

significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott. Sx: erro padrão. 

 
 

Para a relação entre a fitomassa seca das raízes e a fitomassa seca da parte 

aérea (RFRFPA), o substrato S5 (serragem + esterco bubalino (1:1)) (Tabela 5) 

proporcionou o maior valor, 0,78 g/g e não diferiu significativamente dos demais 
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substratos, porém, todos ficaram abaixo de 2,0 (Tabela 5), que de acordo com Gomes 

e Paiva (2012), é o valor que estabelece o melhor índice para essa relação. 

Os maiores valores de índice de qualidade de Dickson (IQD) foram obtidos, 

respectivamente, nos substratos S6, S4, S2 e S1 com 0,29; 0,26; 0,26 e 0,23 un 

(Tabela 5). Conforme Davide et al. (2015) e Gomes e Paiva (2012), quanto maior o 

valor do IQD, maior será qualidade das mudas para expedição a campo. Gomes e 

Paiva (2006) salientam que o IQD deve ter o valor mínimo de 0,20, entretanto, o autor 

fez essa análise baseado na qualidade de mudas das espécies pinheiro – do- Oregon 

(Pseudotsuga menziesii) e abeto – falso (Picea abies), podendo talvez não ser o mais 

indicado para a espécie do presente estudo. 

O IQD considera o equilíbrio da distribuição da biomassa na planta, ponderando 

os resultados de parâmetros importantes empregados para avaliação da qualidade da 

muda, que inclui altura, diâmetro e biomassa da planta (MEDEIROS et al., 2017). 

O IQD é apontado como bom indicador de qualidade de mudas porque para seu 

cálculo são utilizados a robustez (relação H/DC) e o equilíbrio da distribuição da 

biomassa (relação FPA/FR) (CALDEIRA et al., 2005; CALDEIRA et al., 2007), 

ponderando os resultados de várias características morfológicas importantes 

empregadas para avaliação da qualidade. Para CALDEIRA et al. (2012), quanto maior 

o IQD, melhor é a qualidade da muda produzida. Segundo Gomes et al. (2013), o IQD 

pode variar em função da espécie, do manejo das mudas no viveiro, do tipo e 

proporção do substrato, do volume do recipiente e, principalmente, de acordo com a 

idade em que a muda foi avaliada. 

O Índice de qualidade de Dickson (IQD) correlacionou-se fracamente (ρ= ± 0,1 ≤ 

ρ < ± 0,5) com a altura da parte aérea (H) e o diâmetro do colo (DC); de forma ínfima 

e negativa com a relação entre a altura da parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC) 

e de forma moderada e negativa (ρ = -0,57) com a relação entre a altura da parte 

aérea e a fitomassa seca da parte aérea (RHFPA) (Tabela 6). 
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Tabela 6. Coeficiente de correlação de Pearson entre o Índice de qualidade de 

Dickson (IQD) e a altura da parte aérea (H), o diâmetro do colo (DC), a relação entre 

a altura da parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC), as fitomassas secas das raízes 

(FR), das folhas (FF), da parte aérea (FPA) e total (FT), a relação entre a altura da 

parte aérea e a fitomassa seca da parte aérea (RHFPA) e relação entre as fitomas 

secas das raízes e da parte aérea (RFRFPA) de mudas de bacabeira (O. Bacaba). 

Mazagão – AP, 2019. 

H DC RHDC FR FF FPA FT RHFPA RFRFPA 

0,24 0,48 -0,09 0,97 0,64 0,64 0,86 -0,57 0,55 

ρ (Pearson): correlação ínfima = 0 < ρ < ± 0,1; fraca = ± 0,1 ≤ ρ < ± 0,5; moderada = ± 0,5 ≤ ρ < ± 0,8; 

forte = ± 0,8 ≤ ρ < ± 1; e perfeita = ± 1. 

 

Quando o coeficiente da correlação de Pearson é positivo e perfeito, valores altos 

de uma variável estão associados proporcionalmente a valores altos da outra, de tal 

modo quando o coeficiente é negativo e perfeito, valores altos de uma variável estão 

associados a valores baixos da outra (RIBEIRO JÚNIOR; MELO, 2009). 

Houve correlação moderada e positiva da fitomassa seca da parte aérea com o 

IQD (ρ = 0,64), indicando que este tende a aumentar à medida que as mudas de 

bacabeira aumentam sua massa. A qualidade das mudas de bacabeira, por meio do 

índice de qualidade de Dickson (IQD), correlacionou-se forte e positivamente com as 

fitomassas secas das raízes (FR) e total (FT) com ρ = 0,97 e ρ = 0,86, 

respectivamente, sendo estes os melhores parâmetros para estimar a qualidade das 

mudas de bacabeira (Tabela 6). Os resultados corroboram os encontrados por Silva 

et al. (2020) para a Theobroma grandiflorum, com forte correlação para as variáveis 

fitomassas seca das raízes e total com IQD (ρ = 0,9), constatando-se a relevância 

desses parâmetros para se determinar a qualidade das mudas de espécies nativas da 

Amazônia. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os substratos a base de esterco bubalino e caroço de açaí decomposto 

proporcionam os maiores ganhos em crescimento e fitomassas dos diferentes órgãos 

das mudas de bacabeira. 

A serragem não se mostrou um insumo adequado para a produção de mudas de 

bacaba, nas proporções 33,3; 50 e 66,6% com caroço de açaí ou esterco bubalino. 

A qualidade das mudas de bacabeira está diretamente correlacionada com a 

fitomassa seca das raízes. 

A relação entre a altura da parte aérea e o diâmetro do colo (RHDC), a relação 

entre a altura da parte aérea e a fitomassa seca da parte aérea (RHFPA) e a relação 

entre as fitomassas secas das raízes e da parte aérea (RFRFPA) não foram 

parâmetros eficientes para determinar a qualidade das mudas de bacabeira (O. 

bacaba.). 

Recomenda-se a realização de novas pesquisas utilizando a serragem de menor 

granulometria para a formulação de substratos para a produção de mudas nativas da 

Amazônia, tendo em vista a disponibilidade do insumo nas comunidades rurais da 

Região. 
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